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PANDEMIA

E m menos de três 
meses, um vírus 
detectado inicial-

mente na China fez o 
mundo parar. A pande-
mia do novo coronavírus 
isolou em suas residên-
cias uma parte conside-

O mundo para, mas o 
caminhoneiro não

Motoristas 
contam com 
solidariedade 
e ações de 
sindicatos para 
sobreviver em 
tempos de 
coronavírus

rável da população da 
Terra. Quando a vida vai 
voltar ao normal, nin-
guém ainda sabe dizer. 
Mas há profissionais de 
diversas áreas que não 
podem parar, sob o risco 
de tornarem o cenário 
ainda mais caótico. É o 
caso dos caminhoneiros.

No momento em que os 
governantes decretaram 
o fechamento do comér-
cio em boa parte do Bra-
sil, se esqueceram dos 
profissionais do volante. 
Se os postos de rodovias 
param, onde eles vão co-
mer? Como vão se pre-
venir do vírus se exercem 
uma atividade na qual as 

condições sanitárias já 
não eram as melhores?

Até o fechamento desta 
edição, caminhoneiros 
de todo o País contavam 
com o apoio de entida-
des, empresas e da Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF). Mas nenhuma 
medida governamental 
que realmente fizesse a 
diferença havia sido to-
mada.

No final de março, como 
se vê no vídeo abaixo, 
a Federação dos Autô-
nomos do Estado de 
São Paulo (Fetrabens) 
distribuía refeições gra-
tuitamente nos dois sen-

NELSON BORTOLIN



tidos da Rodovia Castelo 
Branco, km 162, no ho-
rário do almoço. “Princi-
palmente quem vem do 
interior reclama que não 
está encontrando restau-
rante aberto para comer”, 
disse o presidente da 
entidade, Norival de Al-
meida Silva.

O Sindicato dos Cami-
nhoneiros Autônomos de 
Ijuí (RS), Sindijuí, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
e o Sest/Senat se uniram 
para apoiar os motoristas 
no entroncamento da 
BR-286 com a RS-342. 
No local, foram distribuí-

PANDEMIA 

dos lanches e kits de hi-
giene, com álcool em gel. 
“Precisamos salvar vidas 
agora. Depois, econo-
micamente, nos salvem 
também”, afirmou Carlos 
Alberto Litti Dhamer, do 
sindicato. Veja no vídeo 
acima.

O casal de caminhonei-
ros Marlene e Eliseu Hei-
nen ganhou um kit com 
papel higiênico, água, 
sabonete e marmitex em 
Capanema (PR). Morado-
res de Planalto (PR), eles 
não podem ir para casa 
porque moram com dois 
idosos, de 89 e 91 anos.

O kit chegou em boa 
hora. Veja no vídeo 
abaixo.

Já o caminhoneiro Ricar-
do Freitas, em viagem 
com a mulher, Sharon, 
foi surpreendido com a 
não cobrança de pedá-
gio na Argentina. E man-
dou vídeo para a Revista 
Carga Pesada (veja na 
página seguinte). Isso 
foi dia 24 de março, na 
cidade de Macoreta. Ele 
ainda não sabia que iria 
atravessar todo o país, 
para descarregar per-
fumaria no Chile, sem 
deixar uma moeda nas 
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cancelas (o governo ar-
gentino havia suspendi-
do toda a cobrança de 
pedágio como medida 

para mitigar a crise eco-
nômica).

No Brasil, o governo não 
havia sequer pensado 

em tomar a mesma 
providência, apesar 
da reivindicação dos 
caminhoneiros.

Infectologista dá dicas ao 
caminhoneiro

Não é porque passa 
boa parte do dia 
sozinho na bo-

leia que o caminhonei-
ro está imune ao novo 
coronavírus. Em toda 
parada, seja para carre-

Conforme explica o 
médico Rafael Mialski, 
membro da Associação 
Paranaense de Infectolo-
gia, o vírus não voa, mas 
é arremessado para dis-
tâncias de mais de metro 
por um espirro ou tosse 
e permanece vivo em 
qualquer superfície por 
vários dias, seja a mesa 

O médico Rafael Mialski orienta sobre 
higiene pessoal e do caminhão

gar, descarregar, comer, 
abastecer ou ir ao ba-
nheiro, as chances de 
contágio são inúmeras. 
Por isso, todo cuidado 
é pouco nos próximos 
meses.
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do restaurante, os talhe-
res, a torneira do chuvei-
ro ou os próprios papéis 
que o motorista carrega 
na cabine.

“Se o amigo caminhonei-
ro encosta a mão numa 
dessas superfícies con-
taminadas e depois leva 
essa mão à boca, ao na-
riz, ou aos olhos, o risco 
é muito grande”, afirma. 
Por isso é que os médi-
cos insistem para todo o 
mundo higienizar as mãos 
o maior número de vezes, 
seja com água e sabão ou 
com álcool em gel.

Veja no vídeo do doutor 
Dráuzio Varela  a forma 
ideal de fazer a higiene 
das mãos.

De acordo com o infec-
tologista, o caminho-
neiro não precisa deixar 
de usar os banheiros 
dos postos. Pode to-

mar banho e sentar no 
vaso sanitário sem risco, 
desde que lave as mãos 
adequadamente após 
colocá-las em torneiras, 
na própria tampa do vaso 
ou em qualquer outra 
superfície.

“O vírus não passa pela 
pele, só pelas mucosas, 
que são tecidos moles 
como a boca, o nariz e 
os olhos”, explica. O risco 
é sempre levar o corona 
para dentro do organismo 
ao passar a mão contami-
nada nessas mucosas.

O álcool em gel deve ser 
um companheiro de bo-
leia dos caminhoneiros. 
Mas o médico conta que 
não é preciso desperdiçar 
o produto na higienização 
da cabine. “Para limpar a 
estrutura de dentro do 
caminhão pode ser com 
qualquer desinfetante 
como o Veja”, explica.

Mialski também aconse-
lha todos os caminho-
neiros a se vacinarem 
contra a gripe, cuja cam-
panha foi antecipada 
pelo governo. Isso por-
que adquirir um dos ví-
rus da gripe e o corona 
ao mesmo tempo pode 
levar a complicações 
fatais. “Muita gente não 
gosta de tomar vacina 
da gripe porque acha 
que a vacina causa a 
própria doença. Isso é 
uma lenda. 

Por último, ele acon-
selha todo o mundo a 
manter a saúde em dia. 
“Trazer sob controle dia-
betes, hipertensão ou 
outras doenças”, sugere. 
A maior parte das mor-
tes ou internamentos 
causados pelo corona 
está relacionada a outras 
doenças preexistentes e 
à idade do paciente.



CARGA PESADA

MANUTENÇÃO

Praticamente 
toda a rede de 
concessionárias 

Scania está funcionando 
no País. A garantia é 
do vice-presidente das 
Operações Comerciais 
da montadora, Roberto 
Barral. De acordo 

Montadoras mantêm 
rede aberta em apoio 
a clientes
Oficinas são higienizadas de acordo 
com normas do Ministério da Saúde

com ele, mesmo 
com a pandemia do 
coronavírus, 35% das 
casas estão operando 
normalmente e 64% 
estão semiabertas, 
fazendo atendimento 
“mais seletivo”. “Só 1% 
delas estão fechadas 

(devido a imposições 
das autoridades)”, afirma. 
Veja entrevista com 
Barral no vídeo abaixo.

Na rede, o atendimento 
está obedecendo “boas 
práticas” orientadas pela 
equipe médica da Sca-
nia. “Buscamos evitar ao 
máximo o contato entre 
as pessoas. Recebemos 
o veículo numa área es-
pecífica e o cliente sai. A 
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gente coloca um profis-
sional para fazer a higie-
nização do veículo. Aí 
vai para a oficina para o 
mecânico ter segurança 
para trabalhar. E, antes 
de entregar o caminhão 
de volta para o cliente, 
fazemos novo processo 
de higienização.”

De acordo com Barral, a 
fábrica em São Bernar-
do está fechada, mas o 
centro de distribuição da 
Scania em Vinhedo (SP) 
está funcionando, o que 
permite o abastecimento 
de peças em todo o País. 

O importante neste mo-
mento, na visão dele, é 

prestar a melhor assis-
tência técnica. “Nossos 
clientes precisam se sen-
tir protegidos rodando 
com seus caminhões”, 
ressalta.  Numa iniciativa 
conjunta com a associa-
ção das concessionárias 
da marca, a Assobrasc, a 
Scania está oferecendo 
refeições e lanches aos 
motoristas que levam os 
veículos para a rede. 

Além dos cuidados nas 
lojas da marca, Barral diz 
que a Scania preparou 
materiais de orientação 
e prevenção para os 
transportadores. “Fize-
mos vídeos com boas 

práticas inclusive de hi-
gienização do caminhão”, 
conta.

PROJEÇÕES 

O vice-presidente con-
sidera que é muito cedo 
fazer projeções de que-
das nas vendas diante da 
pandemia. “Começamos 
o ano em otimismo pre-
vendo crescer 15, 20%. 
Aí veio essa crise. Acho 
prematuro fazer proje-
ções de queda agora. 
Temos de esperar mais 
para traçar o cenário.”

Ele ressalta que há um 
segmento muito “pu-
jante”, que transporta 

MANUTENÇÃO
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grãos, alimentos e com-
bustíveis, e que continua 
bem aquecido. E desta-
ca como positivo o fato 
de a China estar “reto-
mando aos poucos suas 
compras” e haver uma 
safra recorde no Brasil. 

“Um dado importante 
é que a gente tem 30 
mil veículos rodando de 
forma conectada. E não 
houve nenhuma queda 
significativa até agora. 
Só as oscilações nor-
mais”, avalia.

OFICINAS CHEIAS

A Mercedes-Benz tam-
bém está com a rede de 

concessionárias aberta. 
“Tenho recebido fotos e 
vídeos de vários lugares 
do Brasil e as oficinas 
estão cheias. Tem trans-
portador que está rodan-
do menos e aproveita 
para fazer manutenção 
agora”, afirma Roberto 
Leoncini, vice-presidente 
de Vendas e Marketing 
Caminhões e Ônibus da 
marca no Brasil.

Ele diz que há um pro-
tocolo com orienta-
ções do Ministério da 
Saúde e da área médi-
ca da montadora para 
proteção dos clientes 
e colaboradores. “Esta-

mos tomando cuidado 
de fazer a limpeza em 
área de contato tanto 
quando a gente recebe 
(veículo) como quando a 
gente entrega.”

Ao contrário das demais 
áreas que estão em 
home office, a central 
de relacionamento está 
operando com parte 
do pessoal presencial-
mente, despachando 
peças para todo o País. 
“Evidentemente que 
observando todos os 
cuidados e orientações 
da Saúde.”

A área de venda, segun-
do ele, continua a todo 
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Consórcio Scania

Im
ag

en
s 

m
er

am
en

te
 il

us
tra

tiv
as

bom para você,
bom para sua frota.
ótimo para o planeta.

Na promoção Dreamline você tem chances 
em dobro para ganhar os caminhões da 
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PROMOÇÃO

E ainda ajuda a natureza, 
pois a cada cota o 
Consórcio Scania planta 
uma muda de árvore nativa 
na Floresta Scania, em 
parceria com a Fundação S.O.S. 
Mata Atlântica.

Sorteio em 13 de outubro de 2020. 
Grupo 2148 – apenas 300 cotas

Participe. Quanto mais 
cotas, mais chances de ganhar!

R 450 A6x2

S 540 A6x4

Sorteio de

2 caminhões

da nova geracão 

Scania
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vapor pelos canais vir-
tuais. “A área comercial 
não parou. Estamos fa-
zendo negócios, eviden-
temente que numa pro-
porção muito menor.”

Leoncini conta que, 
desde o início da crise, 
algumas concessioná-
rias da marca já estavam 
fornecendo alimentação 
para os caminhoneiros 
tendo em vista que os 
restaurantes de estrada 
estão fechados. “Junto 
com a associação dos 
concessionários, nós 
decidimos levar essa 
ação para toda a rede.”

Ele ressalta que a Mer-
cedes-Benz tem capi-

laridade para apoiar os 
motoristas em todo o 
País com seus 185 pon-
tos de atendimento.

De acordo com o vice-
-presidente, a matriz na 
Alemanha está atenta 
para repor as peças crí-
ticas em todo o mundo. 
“Conversamos diaria-
mente com a matriz. 
Eles monitoram todos 
os países, principalmen-
te em relação a peças 
críticas, porque temos 
de manter o transporte 
em todo o mundo.”

A marca começou o ano 
com muito otimismo e 
os “números estavam 
crescendo” antes da 

pandemia, conforme 
afirma Leoncini. “Nin-
guém esperava essa 
crise. Nosso plano ago-
ra é suportar os nossos 
concessionários e prin-
cipalmente os nossos 
clientes.”

Ele diz que as fábricas 
da China já voltaram a 
produzir, e que isso se-
ria um “alento”.

Para o vice-presidente, 
a imagem do setor de 
transporte sairá forta-
lecida após a crise. “O 
público em geral está 
grato ao setor por man-
ter a distribuição de 
alimentos e de produtos 
básicos.”
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Volkswagen dá atenção 
especial a caminhoneiro 

Em meio à pandemia 
do coronavírus, a 
Volkswagen Cami-

nhões e Ônibus e sua 
rede de concessioná-
rios autorizados estão 
em permanente plantão 
para atender a frotistas e 
caminhoneiros, seja pre-
sencialmente ou por te-
lefone, em todo o País. O 
objetivo é contribuir para 
a normalidade do trans-
porte de passageiros e o 
abastecimento em todos 
os segmentos da eco-
nomia, contando com a 
valiosa contribuição de 
suas equipes de Vendas 
e Assistência Técnica.

“Cada empresa deve 
fazer a sua parte. Co-
meçamos por proteger 
nossos colaboradores, 
reduzindo nossos times 

a serviços emergen-
ciais e plantões. Agora 
a prioridade é garantir 
que medicamentos e 
mercadorias continuem 
a chegar a farmácias, 
hospitais, supermerca-
dos e outros pontos co-
merciais que continua-
rão funcionando nesse 
período de crise”, diz 
Roberto Cortes, presi-
dente e CEO da VWCO.

Para emergências na 
estrada ou nas cidades, o 

Enquanto aguardam nas oficinas, 
motoristas podem descansar em 
alojamentos especiais

frotista e o caminhoneiro 
já contam com os canais 
de atendimento Cha-
meVolks (discagem gra-
tuita 0800 019 3333), 
MAN Service (0800 712 
3333) e a central de re-
lacionamento por meio 
do WhatsApp (+55 11 
9-7311-8445). Na reta-
guarda, o corpo técnico 
da montadora, formado 
por consultores especia-
lizados das áreas de As-
sistência Técnica, Regio-
nais e de Vendas, está a 
postos para atender com 
rapidez a todas as solici-
tações da rede e de seus 
clientes.

CORONAVÍRUS
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SEGURANÇA

Também em cerca de 80 
concessionários auto-
rizados que funcionam 
às margens de rodovias 
brasileiras, os clientes 

das marcas VWCO e 
MAN contam com um 
recurso importante: du-
rante a espera por servi-
ços de reparo em emer-
gência, o caminhoneiro 
pode permanecer em 

alojamentos individuais 
ou com camas espaça-
das, além de frequentar 
refeitórios sem custo. 
Após o uso, os locais são 
higienizados para a se-
gurança de todos.

Montadora se compromete 
com diversidade

O presidente da 
Volkswagen Ca-
minhões e Ôni-

bus, Roberto Cortes, 
juntamente com seus 
vice-presidentes, assina-
ram uma carta a todos 
os seus colaboradores e 
também à sociedade em 
geral em que se compro-
metem a promover um 
ambiente plural e inclu-
sivo em todas as suas 
operações. Na prática, 
isso já ocorre, mas a de-

claração reflete o cenário 
da empresa em que o 
pluralismo e a inclusão 
têm ganhado cada vez 
mais destaque na gestão 
de pessoas.

“O mundo está mudando 
e queremos ser agentes 
dessa transformação. 
Além de nossa respon-
sabilidade social, acredi-
tamos que um ambiente 
de diversidade favorece a 
inovação e soluções mais 
eficazes”, declara Cortes.

Dos processos de sele-
ção de novos talentos a 
promoções, incluindo o 
desenvolvimento de seus 
colaboradores, a empresa 
rompe barreiras e toma 
decisões pautada exclusi-
vamente no melhor perfil 
para cada vaga. Raça, 
sexo, orientação sexual, 
faixa etária, origem so-
cioeconômica, entre 
outros fatores, não moti-
vam ou limitam qualquer 
escolha.



Conectividade 
esbarra em falta de 
sinal de celular

Nos últimos anos, 
a tecnologia 
embarcada nos 

caminhões brasileiros 
evoluiu como nunca. 
Ferramentas de conec-

tividade permitem inte-
ração on-line entre mo-
toristas, bases de apoio 
das empresas, rede 
concessionária, etc. Mas 
as inovações esbarram 
num velho problema 
bem conhecido dos ca-
minhoneiros: a falta de 
sinal de telefonia móvel 
nas rodovias.

E não só nas regiões 
menos urbanizadas. Nos 
mapas publicados nos 
sites das próprias ope-
radoras é possível ver 

a quantidade de áreas 
descobertas em todo o 
País.

Levantamento da Anatel 
mostra que a Vivo é a 
operadora mais presen-
te nas cidades brasilei-
ras. E há muitos locais 
onde a tecnologia é ain-
da a antiga 2G.

O caminhoneiro minei-
ro Zé Cueca diz que o 
local com mais dificul-
dade para se obter sinal 
é a BR-116 entre Feira 
de Santana e Fortaleza. 

Montadora estima 
que cobertura 
atinja apenas 
10% dos trechos 
rodoviários do 
País

NELSON BORTOLIN

INFRAESTRUTURA
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COBERTURA

OPERADORA
CIDADES 

ATENDIDAS
%

CIDADES SÓ 
COM 2G

%

CLARO                 4.051 73 219 5,4

OI 3.497 63 1.618 46

TIM 3.473 62 235 6,7

VIVO 4.340 78 142 3,2

“Passamos até horas 
sem sinal. No sertão e 
extremo sertão, a pre-
cariedade é muito gran-
de. No Norte de Minas 
Gerais, a situação é a 
mesma. São tantos pon-
tos sem sinal que fica 
até difícil numerar”, afir-
ma. Outro trecho sem 
sinal citado por ele é na 
BR-158 perto de Barra 
do Garças (MT).

“A cada 10 km que o 
caminhoneiro roda nas 
áreas rurais e remo-
tas do Brasil, ele tem 
cobertura de sinal de 
celular em apenas um 
quilômetro”, afirma Gre-
gory Riordan, diretor 
de Tecnologias Digitais 
da CNH Industrial para 
a América do Sul. “Um 

dos nossos maiores de-
safios é fazer com que 
a tecnologia represente 
melhora na eficiência 
para nossos clientes”, 
complementa.

Com a falta de sinal 
de celular, a montado-
ra, que detém a marca 
de caminhões Iveco, é 
obrigada a desenvolver 
alternativas. “Criamos 
mecanismos dentro das 
cabines. São dispositi-
vos, como alarmes, que 
passam informações 
para os condutores sem 
que os equipamentos 
estejam conectados”, 
conta.

Em vez de mandar in-
formações pelo siste-
ma celular, os próprios 
equipamentos as inter-

pretam. “O condutor 
consegue tomar deci-
sões mesmo sem o ce-
lular. Mas é claro que, 
com o veículo conecta-
do, a gente potencializa 
em muito o uso de in-
formações a distância”, 
diz Riordan.

Renato Coutinho, espe-
cialista em Conectivida-
de da CNH Industrial, 
ressalta que, sem sinal 
de celular, fica compro-
metido, por exemplo, 
o envio de códigos de 
falhas dos equipamen-
tos para as centrais de 
monitoramento. Outros 
mecanismos como pilo-
tos automáticos perdem 
sua função. “Temos má-
quinas que atuam em 
rotas preestabelecidas, 
mas que precisam de 
correções que são en-
viadas por GPS.” Sem 
sinal, essas correções 
não são feitas.

GARGALO

Para o presidente do 
Sindicato das Empresas 
de Transporte de São 
Paulo (Setcesp), Taygua-
ra Helou, a falta de sinal 

CARGA PESADA
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nas estradas é um “gar-
galo” que dificulta a im-
plementação de novas 
tecnologias. E também 
impede a utilização de 
inovações já existentes. 
“Por exemplo, temos de 
imprimir os documentos 
auxiliares da nota fiscal 
eletrônica e do conhe-
cimento de transporte. 
São documentos digi-
tais, mas como há pos-
tos de fiscalização nas 
estradas que não têm 
sinal de celular, o moto-
rista tem de levar cópias 
físicas.”

Atuando no transporte 
de peças automotivas, 
a Cargolift, de Curitiba, 
reclama dos custos tra-

zidos pela falta de sinal 
de celular nas estradas. 
“As seguradoras exigem 
cobertura de sinal de 
100% do trecho”, conta 
o gerente corporativo de 
Transporte da empresa, 
Marcos Rosa. A trans-
portadora é obrigada a 
manter rastreadores hí-
bridos em todos os seus 
equipamentos, cerca de 
650. “Quando não tem 
sinal de celular, entra o 
do satélite que custa três 
vezes mais”, alega.

RURAL

Lançado na Agrishow 
do ano passado, o Co-
nectarAgro já levou co-
nectividade banda larga 
4G da TIM para 5,1 

milhões de hectares de 
áreas rurais em 2019, o 
que acaba gerando sinal 
também para as rodo-
vias no entorno dessas 
áreas.

Segundo Niumar Auré-
lio, supervisor de mar-
keting de tecnologia da 
AGCO América do Sul, 
outra integrante do pro-
jeto, a meta é chegar a 
60 milhões de hectares. 
“O campo e as estradas 
se utilizam da sobra que 
vem da cidade. Precisa-
mos mudar isso”, afirma.

O supervisor explica 
que o ConectarAgro é 
financiado nos moldes 
da eletrificação da zona 
rural de décadas atrás. 

Para conseguir sinal, 
cada um se vira 
como pode

INFRAESTRUTURA
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A Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) prepara 
o leilão da tecnologia de quinta 
geração (5G) no Brasil. Para isso, foi 
aberta uma audiência pública para 
coletar sugestões da sociedade, que 
terminou dia 2 de abril. 

Mas já se sabe que uma das 
contrapartidas que serão exigidas 
das vencedoras da licitação é levar 
telefonia celular para as rodovias 
federais.

No Senado, há um projeto de lei, 
número 5 de 2017, que obriga as 
empresas que disputarem leilões de 
telefonia celular atenderem todas as 
rodovias (estaduais e federais) da área 
de abrangência desses leilões. 

O projeto permite que os 
“investimentos que não possam 
ser recuperados com a exploração 
eficiente do serviço deverão 
ser, necessariamente, cobertos 
com recursos do Fundo de 

LEILÃO DO 5G DEVE INCLUIR ESTRADAS

Universalização dos Serviços de 
Telecomunicações (Fust)”. 

De acordo com a justificativa do 
projeto, o fundo foi criado justamente 
para universalizar os serviços e possui 
quase R$ 20 bilhões “ociosos em caixa”. 

Um consultor na área de 
telecomunicações, que preferiu não 
ser identificado na reportagem, disse 
à Revista Carga Pesada que não existe 
esse dinheiro. “Na verdade, esse é um 
valor contábil. O Brasil vive em déficit 
fiscal e o dinheiro na verdade não 
está em caixa.”

Dotar as estradas com telefonia 
móvel também é um dos sete 
projetos do Plano Estrutural de Redes 
de Telecomunicações (Pert), que pode 
ser baixado clicando aqui.

A TIM foi a única operadora que se 
manifestou à Revista Carga Pesada 
sobre a reportagem. Clique aqui e 
confira o que disse a empresa.

“Há um modelo de co-
participação já que, no 
meio rural, há menos 
usuários, o que faz o 
serviço de telecomuni-

cações ter um retorno 
mais demorado”, afirma.

Quem comercializa o 
serviço é a TIM. “Nós, 

os demais parceiros, 
garantimos que a nossa 
tecnologia seja compa-
tível com o 4G de 700 
mega-hertz”, explica.
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A legando 
medida para 
enfrentamento 

do coronavírus, a ANTT 
publicou a resolução 
5.876/2020, que 
flexibiliza regras 
para o transporte 
rodoviário de cargas. 
Ficam “suspensas 
as obrigações 
e penalidades 
relacionadas ao 
cadastramento 

da Operação de 
Transporte, com a 
consequente geração 
do Ciot, para as 
contratações que não 
envolverem TAC e 
TAC – Equiparado”. Ou 
seja, está suspenso por 
tempo indeterminado 
o “Ciot para Todos”, 
reivindicação dos 
caminhoneiros para 
ganharem mais 
competitividade 
em relação às 
transportadoras.

Outra alteração 
é a ampliação do 
prazo de validade 
dos certificados do 
RNTRC até o dia 31 

Segundo agência, 
medida está 
relacionada ao 
enfrentamento 
do coronavírus

ANTT suspende
“Ciot para Todos”

de julho deste ano. Os 
vencimentos estavam 
previstos para ocorrer 
entre 1º de março e 30 
de junho.

A normativa também 
suspende, até o dia 31 
de julho, a exigência do 
Certificado de Inspeção 
Técnica Veicular 
(CITV) para circulação 
de caminhoneiros 
autônomos ou por 
empresas do ramo de 
logística.

A ANTT decidiu, ainda, 
suspender atividades 
dos postos de pesagem 
nas rodovias federais 
concedidas.

RESOLUÇÃO 5.876
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REDE DE PROTEÇÃO

Com a implanta-
ção do projeto 
Romaneio Ver-

de, a Trucks Control 
– empresa focada em 
rastreamento, conec-
tividade, interativi-
dade e comunicação 
global – tornou-se no 
ano passado uma das 
principais doadoras do 
Empresa Solidária, pro-
grama de parcerias do 
Fundo das Nações Uni-
das para a Infância, o 

Por meio do 
projeto Romaneio 
Verde, empresa 
faz doações a 
programa do 
Unicef

Unicef, para pequenas 
e médias empresas.

Ao aceitar integrar o Ro-
maneio Verde, os clien-
tes da Trucks Control 
deixam de receber fatu-
ras em papel e passam a 

contar com a versão di-
gital enviada por e-mail. 
A cada cliente que adere 
à iniciativa, a empresa 
doa um determinado va-
lor ao Empresa Solidária, 
que foi implantado no 
Brasil em 2011.

Trucks Control é 
uma das principais 
doadoras do Empresa 
Solidária
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O Unicef conta com di-
versos programas nas 
áreas de Saúde, Edu-
cação, Adolescentes 
e Proteção, em temas 
como exclusão escolar, 
nutrição infantil, vio-
lência contra a criança 
e adolescente, entre 
outros. Os recursos 
doados pelas empre-
sas participantes do 
Empresa Solidária são 
utilizados nessas inicia-
tivas principalmente no 
território amazônico 
e no semiárido, locais 
onde se encontram 
as populações mais 
vulneráveis e foco da 

atuação das Nações 
Unidas.

A Trucks Control inte-
gra o Empresa Solidária 
desde maio de 2017, 
tendo contribuído ao 
longo desse período 
com mais de R$ 360 mil 
com o fundo.

Com o Romaneio Ver-
de, a empresa, além de 
contribuir com a redu-
ção do uso de papel, 
aumentou o repasse à 
instituição.

A Trucks Control foi 
pioneira em oferecer ao 
mercado de transporte 

de cargas a tecnologia 
de rastreamento híbrido 
e, mais recentemente, 
o sistema IoT com Lo-
RaWAN e LoRa Peer to 
Peer “Caminhão Amigo”, 
imune aos jammers uti-
lizados atualmente por 
bandidos. Dispõe tam-
bém da maior rede de 
assistência técnica para 
rastreadores com 66 
oficinas estrategicamen-
te localizadas nas princi-
pais rotas rodoviárias do 
País.

Veja no vídeo entrevista 
com o gerente comercial 
da empresa, Leonardo 
Andretta:

REDE DE PROTEÇÃO
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COMPRA PLANEJADA

M ais de R$ 1,2 
bilhão em ven-
das. Esse foi o 

resultado do Consórcio 

No ano passado, 
a empresa 
vendeu mais de 
R$ 1,2 bilhão, 
contemplando 
cerca de 3 mil 
cotas

Consórcio Scania 
mantém otimismo 
em 2020

Scania no ano passado. 
Foram contempladas 
cerca de 3 mil cotas. 
Em 2020, a previsão é 
manter o volume. Se-
gundo o diretor da em-
presa, Rodrigo Clemen-
te, ainda é cedo para 
avaliar o impacto da 
pandemia do corona-
vírus sobre o negócio. 
“O consórcio sempre se 
posiciona como ferra-
menta de planejamen-

to. Por isso, incentiva-
mos nossos clientes a 
continuar investindo 
para estar mais estru-
turados quando a tur-
bulência passar”, afirma 
ele, que informa ainda 
que a empresa está tra-
tando pontualmente as 
solicitações de clientes 
que porventura tiverem 
dificuldades. 

E, independente de 
pandemia, o Consórcio 
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COMPRA PLANEJADA

Scania vai manter as 
assembleias mensais e 
continuar contemplan-
do, ou seja, propor-
cionando crédito para 
seus clientes.

Para o executivo, o 
transportador brasilei-
ro está cada dia mais 
consciente e profissio-
nalizado. “O consór-
cio é uma opção para 
quem prefere planejar 
a médio e longo prazos, 
com custo financeiro 
menor”, declara. Quem 
precisa do veículo de 
imediato, segundo 
Clemente, deve optar 
pelo CDC ou Finame 
do Scania Banco. “En-
tendemos que o trans-
portador está cada vez 
mais informado e cons-
ciente da necessidade 

de se planejar e pensar 
na sustentabilidade fi-
nanceira da empresa.”

Ele lembra que as car-
tas de crédito do Con-
sórcio Scania também 
podem ser usadas para 
compra de veículos 
seminovos, desde que 
atendam às garantias 
exigidas pela política de 
crédito da empresa. “O 
principal objetivo aqui 
é proporcionar o aces-
so do cliente ao bem 
desejado, ao mesmo 
tempo que protegemos 
o investimento dos ou-
tros clientes do grupo.”

FLORESTA 

D acordo com o diretor, 
a empresa está cada 
dia mais comprometida 

com a sustentabilidade. 
“Como parte do es-
forço mundial da Sca-
nia de desenvolver o 
transporte sustentável, 
a empresa fechou uma 
parceria com a Funda-
ção S.O.S. Mata Atlânti-
ca, pela qual, para cada 
veículo comercializado, 
financiamento, segu-
ro ou cota de consór-
cio, será plantada uma 
muda de árvore na Flo-
resta Scania”, conta.

Trata-se de uma área 
que está sendo recupe-
rada próximo à rodovia 
Presidente Dutra, na ci-
dade de Aparecida (SP). 
A previsão é que, até 
o final de 2020, sejam 
plantadas mais de 75 
mil mudas no local.

Floresta Scania em Aparecida: 
a cada venda do consórcio, uma 
árvore plantada
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MULHERES

De estagiária a gerente
Francine Costa 
comanda área 
de serviços na 
WLM Itaipu, 
concessionárias 
Scania em Minas 
Gerais



28

“S omos me-
cânicas, 
eletricistas, 

motoristas, inspetoras, 
engenheiras, operadoras 
de máquinas. Com dedi-
cação, comprometimento 
e profissionalismo, nós 
mulheres podemos estar 
em qualquer atividade.”  A 
declaração é de Francine 
Raquel Bolandini Amaral 
Costa, gerente-geral de 
Serviços da WLM Itaipu, 
concessionárias Scania 
em Minas Gerais, perten-
centes ao Grupo WLM 
Participações e Comércio 
de Máquinas e Veículos.

“Com competência e 
muito trabalho, a parti-
cipação da mulher tem 
crescido significativa-
mente em segmentos até 
então considerados mas-
culinos”, afirma.

Tendo começado a tra-
balhar na empresa como 
estagiária em 2001, hoje 
a mineira é responsável 
por atividades como as-
sistência técnica (oficinas 
mecânicas), atendimento 
remoto, reforma de com-
ponentes e de veículos, 
vendas de peças, Scania 
Assistance (atendimentos 
emergenciais 24 horas), 
garantia, programas de 
manutenção, entrega 
técnica e também servi-
ços conectados. 

A WLM Itaipu tem con-
cessionárias nas cidades 
de Contagem, Juiz de 
Fora, Montes Claros, 
Patos de Minas, Perdões 
e São Gonçalo do Rio 
Abaixo.  

“Pelo fato de ter inicia-
do minha caminhada na 
WLM ainda como esta-

giária, cada passo dado 
foi conduzido com bas-
tante segurança e con-
fiança. Tem sido uma tra-
jetória muito gratificante, 
de evolução e reconheci-
mento junto aos clientes, 
colegas, parceiros e Sca-
nia”, declara.

Francine ressalta 
que o cenário atual 
é bastante incerto 
devido à pandemia, mas 
que a tecnologia tem 
favorecido. “Por meio 
dos serviços conectados, 
conseguimos mapear 
as rotas e atividades 
dos nossos clientes, 
apoiando-os na gestão 
da frota e manutenção.”

De acordo com a geren-
te, os serviços dedicados 
permitem que a empresa 
programe os atendimen-
tos, minimizando a possi-

As mulheres estão 
revolucionando as 
estradas. E evoluindo 
junto com a Scania.

Queen of the Road é uma homenagem às 
mulheres que revolucionam o transporte 
brasileiro e, assim como a Scania, evoluem 
para torná-lo mais sustentável para os 
negócios, as pessoas e o meio ambiente. 
Conheça suas histórias nesta coluna.
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O jornalista da Revista Carga 
Pesada, Luciano Alves Pereira, o 

diretor da WLM Itaipu, Anderson 
Wanger, Francine, e o presidente 

do grupo WLM, Eugênio Costa

MULHERES
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MULHERES

bilidade de aglomerações 
nos pontos de serviços. 
“Nossa equipe de pros-
pecção é capaz de veri-
ficar, pela localização do 
veículo, qual a casa WLM 
mais próxima para que 
ele possa ser direcionado 
e atendido. A Scania, ao 
desenvolver os Planos de 
Manutenção Flexíveis, 
preparou toda a rede de 
concessionárias para o 
processo mais planejado 
possível, o que contri-
buiu bastante neste mo-
mento de readequação 
dos atendimentos. Os 
veículos entram em nos-
sas oficinas com os horá-
rios agendados, técnicos 
e box à disposição, cré-
dito verificado e peças 
reservadas. Tem funcio-
nado muito bem.”  

O cuidado na prevenção 
ao novo coronavírus é 
muito importante. “Os 
veículos são limpos e 
desinfetados antes do 
início dos serviços e após 
a realização deles. Prin-
cipalmente os itens de 
maior frequência de uso 
pelo motorista: maça-
netas, painel, manetes, 
chaves e grade frontal. 
Também forramos o vo-
lante, banco e assoalho 
com capas descartáveis”, 
explica.

Preocupada com o 
bem-estar dos “heróis e 
heroínas das estradas”, 
Francine diz que a em-
presa fornece kits com 
produtos de higiene pes-
soal e lanche. “Além de 
desfrutarem das refei-
ções servidas em nossos 

restaurantes e acessarem 
vestiários para que pos-
sam tomar banho, en-
quanto atendemos seus 
veículos”, ressalta. 

Ela conta que o grupo 
tem como um dos pilares 
a valorização das pessoas 
e lançou a campanha: 
“Ajude a WLM a Ajudar”. 
“A empresa concedeu 
uma quantia financeira 
aos funcionários, para 
que cada um possa doar 
alimentos a alguém pró-
ximo, que precise de 
apoio neste momento de 
dificuldades.” 

Francine é formada em 
Administração de Em-
presas, especializada em 
Gestão Estratégica de 
Pessoas e tem MBA em 
Gestão Empresarial. 

Francine Costa: carreira 
construída passo a passo 

com segurança e confiança
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“É praticamente 
um automó-
vel.” É assim 

que o master driver da 
Scania, Alessandro Bar-
bosa, define o caminhão 
a gás R 410 da monta-
dora. A Revista Carga 
Pesada testou o cami-
nhão junto com ele. E 
comprovou o conforto e 
o silêncio do veículo.

“A gente não ouve o 
motor”, ressalta Barbosa, 
que também garante: “A 

condução de um veículo 
a GNV é a mesma que a 
do veículo a diesel”.

Além disso, o caminhão é 
amigo do meio ambiente. 
A emissão de poluentes 
é 15% menor quando o 
veículo é abastecido com 
GNV e até 90% no caso 
de abastecimento com 
biometano.

Sílvio Munhoz, diretor 
comercial da Scania no 
Brasil, conta que o ca-
minhão a gás é produ-

zido na mesma linha de 
montagem que os veí-
culos a diesel. “Os cui-
dados são os mesmos.”  

O diretor também ressal-
ta que, ao contrário do 
que muita gente pensa, 
a tara do caminhão a gás 
não é maior. “Os tanques 
de aço são realmente 
mais pesados, mas o 
combustível é mais leve. 
A capacidade de carga é 
a mesma”, afirma.

Grandes empresas como 
Unilever, AmBev, Coca-
-Cola e Loreal, além de 
grandes usinas como 
a Cocal e São Marti-
nho, estão investindo 

Silenciosos, seguros e 
sustentáveis

FONTE ALTERNATIVA

Grandes empresas como Unilever e 
AmBev estão adquirindo o Scania 
R-410 movido a gás
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em combustíveis alter-
nativos e adquirindo o 
modelo R 410 movido 
a gás, apresentado na 
última Fenatran, em ou-
tubro do ano passado.

MOTOR 

Os inéditos caminhões 
pesados Scania, movi-
dos a gás natural veicu-
lar (GNV) ou gás natural 
liquefeito (GNL), têm 

410 cavalos de potên-
cia e são vocacionados 
para médias e longas 
distâncias. As configura-
ções de tração 6x2 são 
as ideais para atuar no 
transporte de cargas. 

Seus motores são Ciclo 
Otto (o mesmo concei-
to dos automóveis) e 
100% a gás (natural ou 
liquefeito – só diferen-

tes um na forma gaso-
sa e outro na líquida) e 
biometano, ou mistura 
de ambos. 

Os motores não são 
convertidos do diesel 
para o gás, eles têm ga-
rantia de fábrica e tec-
nologia confiável, com 
desempenho consisten-
te e força semelhante à 
do caminhão a diesel.

FONTE ALTERNATIVA
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Mercedes-Benz lança 
consórcio para Novo Actros

A Mercedes-Benz 
traz uma impor-
tante novidade 

para alavancar as ven-
das do Novo Actros no 
mercado brasileiro. A 
marca lançou um plano 
de consórcio especial, 
que dá possibilidade ao 
cliente de retirar seu 
caminhão por meio de 

antecipação de parcelas, 
já previamente defini-
das, entre o 6º e o 23º 
mês. Além disso, a par-
tir do 24º mês, todos 
os participantes têm 
a opção de pegar seu 
Novo Actros a qualquer 
momento, por meio de 
uma operação de cré-
dito, sem antecipação 

Entre o 6º e o 23º mês, cliente pode 
retirar o caminhão por meio de 
antecipação de parcelas

de parcelas. Esse plano 
também oferece aos 
participantes a contem-
plação com dois sor-
teios mensais, bastando 
o cliente ter pago um 
total de 12 parcelas.  
“Com esse novo plano, 
oferecemos total previ-
sibilidade de entrega do 
Novo Actros aos clien-
tes, que podem pro-
gramar a renovação ou 
ampliação de frota de 
acordo com suas neces-
sidades e capacidade 

PREVISIBILIDADE
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DIAMANTE

de investimento. Além 
disso, os participantes 
continuam contando 
com a vantagem da taxa 
atrativa do consórcio di-
luída por 60 meses”, diz 
Roberto Leoncini, vice-
-presidente de Vendas 
e Marketing Caminhões 
e Ônibus da Mercedes-
-Benz do Brasil.  
“Fizemos esse mesmo 

A Mercedes-Benz segue incentivando os seus 
concessionários para que atuem com foco na 
excelência do atendimento aos clientes, bem 
como no compromisso com a sustentabilidade 
ambiental. A marca anunciou os destaques da 
premiação do 14º Programa de Certificação 
StarClass e do 9º Prêmio de Responsabilidade 
Ambiental, que levam em conta os desempenhos 
apurados ao longo de 2019.

O troféu “Diamante” do StarClass, que aponta 
o principal destaque do ano entre todos os 
concessionários da rede de veículos comerciais, foi 
conquistado pela Minasmáquinas de Divinópolis, 
Minas Gerais, unidade do Grupo Minasmáquinas, 
um dos mais tradicionais parceiros da Mercedes-
Benz, com mais de 60 anos de história.

MERCEDES-BENZ PREMIA MINASMÁQUINAS

Programa de Certificação StarClass reconhece a excelência no atendimento e 
práticas sustentáveis dos concessionários

plano para a linha Accelo 
e deu muito certo. Ago-
ra, iremos repetir esse 
mesmo conceito com o 
Novo Actros. O objetivo 
é garantirmos aos clien-
tes diversas opções de 
compra, para que eles 
escolham o que mais se 
enquadra na sua realida-
de de operação”. 
Mesmo com o plano 

especial para o Novo 
Actros, os clientes con-
tinuam tendo outras 
opções com os demais 
planos do Consórcio 
Mercedes-Benz, esco-
lhendo, assim, o que me-
lhor atenda suas deman-
das. Cada modalidade 
tem suas características, 
diferenciais e vantagens 
para os participantes.

Bruno Volpini (diretor Financeiro e RI do Grupo Minasmáquinas); 
Roberto Leoncini (vice-presidente de Vendas, Marketing e Peças 
& Serviços Caminhões e Ônibus da Mercedes-Benz); e Ronaldo de 
Oliveira (diretor Comercial do Grupo Minasmáquinas)
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DIAMANTEScania 6x4. Evolução sob 
medida para revolucionar 
o seu negócio.
Os novos caminhões Scania R540 e R500 6x4 são produzidos sob medida para proporcionar  
máxima disponibilidade e economia de combustível no transporte de alta capacidade de carga. 

Aliados às soluções conectadas, garantem máxima produtividade para sua operação.  

Conheça a evolução no mundo dos transportes, pensada para o único negócio que importa. O seu. 

Consulte condições especiais em sua concessionária Scania. 

A cada veículo ou motor vendido, a Scania planta uma 
muda de árvore na Floresta Scania, em parceria com a 
Fundação SOS Mata Atlântica.

Saiba mais em www.solucoesscania.com.br
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A DAF Caminhões 
Brasil, seguindo 
seu plano de ex-

pansão no País, anun-
cia a abertura de duas 
novas concessionárias, 
sob responsabilidade do 
Grupo Sancar Pontual, 
uma no município de 
Campanha e outra em 
Muriaé, ambas em Mi-
nas Gerais. Essas lojas 
atendem o sul de Minas, 

DAF abre duas 
concessionárias em 
Minas Gerais

Zona da Mata e o Es-
tado do Rio de Janeiro, 
mercados estratégicos 
para o crescimento da 
marca DAF.

Já a DAF Somafertil Ca-
minhões abriu nova ins-
talação da sua conces-
sionária em Uberlândia 
(MG), próxima à BR-050.

“Minas Gerais é uma das 
regiões mais estratégicas 

As lojas ficam em Campanha e Muriaé 
e são do grupo Sancar Pontual; 
já o Somafertil inaugurou novas 
instalações em Uberlândia

para o mercado de pe-
sados no Brasil, além de 
um Estado com grande 
circulação de caminhões 
DAF. Com este novo 
grupo investidor (San-
car), ampliaremos ainda 
mais a nossa atuação. 
Futuramente, o Grupo 
prevê a abertura de uma 
loja física no Estado do 
Rio de Janeiro. O Gru-
po Sancar Pontual tem 
muita experiência neste 
segmento, com valores 
e objetivos em sinergia 
com a estratégia da DAF 
no País”, afirma Adcley 
Souza, diretor de Desen-
volvimento de Conces-
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sionárias da DAF Cami-
nhões Brasil.

A DAF Sancar Pontual, 
em Campanha, está lo-
calizada na Rodovia Fer-
não Dias (BR-381) km 
776,5 e conta com mais 
de 2,5 mil metros qua-
drados de área construí-
da, em um terreno de 
mais de 21 mil metros 
quadrados. Para serviços 
de pós-venda, a conces-
sionária tem 18 boxes 
de atendimento e todo 
o portfólio de peças 
originais DAF e Paccar, 
além da linha multimar-
cas TRP.

Em Muriaé, a DAF San-
car Pontual tem sua 
sede na Rodovia BR-116 
km 704, rua José dos 
Santos, 515. A conces-

sionária, com 5,4 mil 
metros quadrados de 
área construída, está 
instalada em um terreno 
de 10 mil metros qua-
drados e conta com 30 
boxes de atendimento 
pós-venda.

SOMAFERTIL 

A DAF Somafertil Cami-
nhões abriu nova instala-
ção da sua concessioná-
ria em Uberlândia (MG), 
próxima à BR-050, para 
melhor atender os clien-
tes da região e expandir 
os serviços prestados. 
A revenda substitui a 
operação que o grupo 
já possuía na cidade, 
contando agora com um 
espaço estruturado que 
oferece mais comodida-
de aos consumidores.

A nova concessionária 
está equipada com mais 
salas para os consultores 
de vendas, estoque de 
peças com maior capaci-
dade de armazenamento 
e sala de motorista com 
área de descanso. Esses 
diferenciais garantem o 
padrão mundial da DAF 
Caminhões, o que pro-
porciona uma melhor 
experiência de venda e 
pós-venda.

“O Grupo Somafertil 
é um parceiro que nos 
acompanha desde o iní-
cio das operações da 
marca e é muito estraté-
gico para o crescimento 
da nossa participação 
de mercado no Estado 
de Goiás e no Triângulo 
Mineiro”, afirma Souza.

REDE
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E mpresa de 
Sumaré (SP) 
dedicada ao 

transporte rodoviário 
de produtos sólidos, 
líquidos e gases a 
granel, a IC Transportes 
adquiriu 200 caminhões 
Volvo – 193 FHs e sete 
VMs – para renovar 
parte de sua frota. Com 
valores similares aos da 
Volvo, a IC Transportes 
tem um programa 
robusto de treinamento 

Foram adquiridos 
200 caminhões – 
193 FHs e sete VMs

de motoristas com 
foco na segurança e 
no meio ambiente. 
A transportadora é 
a maior do Brasil no 
segmento de gases 
do ar e está entre as 
principais no setor de 
granéis sólidos, segundo 
Ivan Luis Camargo, vice-
presidente comercial.

“Na IC Transportes, 
acreditamos em um 
negócio sustentável: 
uma operação 
segura que atenda 
às necessidades de 
nossos clientes, mas 
com atenção total à 
segurança das pessoas 

e ao meio ambiente. 
Nossos valores são 
parecidos com os da 
Volvo. Isso facilita a 
relação e é um dos 
motivos da parceria de 
mais de duas décadas”, 
afirma o empresário.

O diretor comercial de 
caminhões da Volvo, 
Alcides Cavalcanti, 
segue na mesma linha: 
“A IC Transportes mais 
uma vez opta pelos 
produtos e serviços da 
marca pela excelência 
e coincidência de 
propósitos, o que 
explica nossa longa 
parceria”.

IC Transportes renova 
frota com a Volvo
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SÉRIE ESPECIAL

Em sua quinta edição, 
a campanha “Pegan-
do a Estrada com o 

Consórcio Volvo” sorteou, 
por meio da Loteria Fe-
deral, um Volvo FH Série 
Especial 25 anos. A uni-
dade é de uma série co-
memorativa do modelo. A 
ganhadora foi a empresa 

A ganhadora 
foi a empresa 
Vitaminas 
Rações, da 
cidade de Luz, 
em Minas Gerais

Vitaminas Rações, da ci-
dade de Luz (MG).

“É uma grande satisfação 
poder entregar um prê-
mio tão especial como 
este e estar ainda mais 
próximo dos nossos clien-
tes”, afirma Ruy Meirelles, 
presidente da Volvo Fi-
nancial Services Brasil.

A empresa ganhadora 
tem 10 anos de mercado 
e 30 anos de experiência 
na área de suplementa-
ção animal. O empresário 
Antônio Garcia revela 
a sua preferência pe-
los caminhões Volvo: “A 

escolha é basicamente 
pela qualidade. Hoje, é 
o melhor caminhão que 
nós temos”. Com uma 
frota de 10 caminhões 
FH 540 cv, o empresário 
atende 10 Estados brasi-
leiros, fornecendo rações 
para animais.

Garcia conta que, logo 
que soube da boa no-
tícia, motivou-se a ad-
quirir mais uma cota do 
Consórcio Volvo.

Veja no vídeo o depoi-
mento do empresário 
e de sua esposa Maria 
Lúcia Garcia:

Consórcio Volvo 
premia cliente com FH


